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A implantação de políticas de co-
municação por instituições públicas 
de ensino superior ganhou força na 
última década. Reconhecer a comu-
nicação como área estratégica não 
apenas aprimora os fluxos comuni-
cacionais, como também contribui 
para o reconhecimento de valor e 
legitimação das universidades públi-
cas perante a sociedade. 

Mas, afinal, o que é uma Política de 
Comunicação?  

Uma Política de Comunicação é um 
conjunto estruturado de princípios 
e diretrizes que orientam as práticas 

comunicacionais de uma organização. 
Ela define parâmetros para a tomada 
de decisões e a formulação de estra-
tégias, com o objetivo de ampliar e 
fortalecer a interação da organização 
com seus públicos e a opinião pública. 
Deve estar ancorada nos valores ins-
titucionais e apresentar metas claras, 
servindo como um guia para todas as 
ações de comunicação.

Mais do que normatizar formas de 
comunicar, esse tipo de documen-
to explicita o papel da comunicação 
na instituição e como ela contribui 
para seus objetivos. Trata-se de um 
instrumento essencial para garantir 

introdução
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a coerência, transparência e alinha-
mento da comunicação de uma orga-
nização com a sua missão e valores, 
contribuindo para a consolidação da 
sua identidade.

O IHAC avança na organização dos 
seus processos comunicacionais com 
a construção de sua Política de Comu-
nicação, um instrumento estratégico 
para a gestão e otimização dos fluxos 
de informação entre o Instituto e seus 
públicos. A institucionalização dessa 
Política insere o IHAC em um lugar de 
destaque dentro da própria Universi-
dade Federal da Bahia, que ainda não 
dispõe de documento similar, assim 
como parte significativa das universi-
dades brasileiras.

Os princípios que orientam esta Polí-
tica estão alinhados ao compromisso 
do IHAC com uma educação inclusiva 
e cidadã. A comunicação, nesse con-
texto, é reconhecida como parceira 
estratégica na ampliação do acesso 
à informação e na promoção do co-
nhecimento.

Esta Política de Comunicação foi orien-
tada pelos seguintes objetivos:

	■ Construir uma identidade para a co-
municação do IHAC, alinhada aos 
seus objetivos e valores institucionais;

	■ Estabelecer princípios, orientar ações 
e qualificar os processos de comuni-
cação institucional;

	■ Fortalecer o relacionamento com os 
públicos de interesse;

	■ Promover acesso à informação de 
forma transparente, democrática e 

inclusiva;

	■ Incentivar uma cultura de comu-
nicação que favoreça a circulação 
de informações sobre serviços e 
atividades de pesquisa, ensino e 
extensão no IHAC;

	■ Ampliar a visibilidade da produção aca-
dêmica, cultural e artística do IHAC.

O processo de elaboração da Política 
de Comunicação foi coordenado pelo 
Núcleo de Extensão, Comunicação 
e Cultura (NEXT), com o apoio de um 
Grupo de Trabalho (GT) formado pe-
los(as) servidores(as) técnico-admi-
nistrativos(as) Ana Sampaio, Caroline 
Fantinel e Murilo de Andrade (integran-
tes do NEXT); e pelos(as) servidores(as) 
docentes Leandro de Paula, Messias 
Bandeira e Sheila Ribeiro. Os trabalhos 
tiveram início com a constituição for-
mal do GT, por meio da Portaria nº 
047/2021, de 28 de setembro de 2021.

Dada a dimensão do IHAC, elabo-
rar uma Política de Comunicação se 
constitui como uma tarefa bastante 
desafiadora, já que implica considerar 
aspectos organizacionais complexos, 
bem como um corpo técnico, docen-
te e discente altamente diverso. O 
trabalho foi realizado de forma não 
contínua, em etapas espaçadas ao 
longo do tempo, devido à impossibi-
lidade de a equipe do NEXT se dedicar 
exclusivamente à elaboração da Polí-
tica, já que outras demandas institu-
cionais precisavam ser atendidas em 
paralelo.

O GT responsável pela tarefa atuou en-
tre novembro de 2021 e julho de 2022, 
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período em que foram discutidas a me-
todologia, os conceitos e os princípios 
norteadores da Política, além de temas 
considerados sensíveis à gestão da co-
municação no Instituto. Nessa fase 
inicial, foi realizada uma consulta diri-
gida a servidores técnicos e docentes, 
com o objetivo de levantar percepções 
sobre a comunicação institucional. Os 
resultados serviram de base para a or-
ganização do trabalho.

Após um intervalo prolongado, o 
processo foi retomado no segundo 
semestre de 2024, com a redação 
das diretrizes da Política. Uma pro-
posta de texto foi desenvolvida pelo 
NEXT e submetida à revisão do GT. 
Em seguida, o documento foi enca-
minhado para análise dos setores 
e coletivos discentes do IHAC. Com 
base nas contribuições recebidas, 
o texto foi revisado e, em junho de 
2025, apresentado à Congregação 
do Instituto.

O documento está organizado em 
duas partes:

PARTE 1 

	■ Princípios Norteadores 

	■ Públicos do IHAC

PARTE 2 

	■ Gestão da comunicação no IHAC a 
partir da apresentação de diretrizes 
para os principais processos comu-
nicacionais do Instituto

Por fim, é importante destacar que 
esta Política de Comunicação não se 

esgota na elaboração do presente do-
cumento. A qualidade da comunicação 
institucional depende do engajamen-
to coletivo e deve ser compreendida 
como uma responsabilidade compar-
tilhada. Para que suas diretrizes se tor-
nem efetivas no cotidiano do IHAC, é 
fundamental que servidores(as) técni-
cos(as), docentes, estudantes e demais 
públicos da comunidade acadêmica 
conheçam este material e contribuam 
ativamente para sua implementação.

 

 

  



PARTE 1
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A construção desta Política de Comu-
nicação foi orientada por conceitos 
e normativas que conferem consis-
tência e legitimidade ao documento. 
Pela relevância e aderência ao con-
texto institucional, esses referenciais 
são aqui assumidos como princípios 
norteadores:

	■ Acesso transparente à informação, 
fundamentado no direito constitucio-
nal de acesso à informação pública e 
na Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso 
à Informação);

	■ Proteção de dados pessoais, com 
base na Lei nº 13.709/2018 (Lei Geral 

de Proteção de Dados Pessoais);

	■ Comunicação pública, orientada por 
discussões e práticas comprometi-
das com a transparência, a inclusão 
e o interesse público.

acesso transparente 
à informação
O direito de acesso à informação, 
previsto no artigo 5º, inciso XXXIII da 
Constituição Federal, e regulamen-
tado pela Lei nº 12.527/2011 (Lei de 
Acesso à Informação – LAI), assegura 
a todos os cidadãos o acesso a infor-

princípios
norteadores
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mações de interesse pessoal, coletivo 
ou público junto aos órgãos e entida-
des da Administração Pública.

direito de acesso à informação | cons-
tituição federal, artigo 5º, inciso xxxiii

Todos têm direito a receber dos ór-
gãos públicos informações de seu 
interesse particular, ou de interesse 
coletivo ou geral, que serão prestadas 
no prazo da lei, sob pena de respon-
sabilidade, ressalvadas aquelas cujo 
sigilo seja imprescindível à segurança 
da sociedade e do Estado. 

lei de acesso à informação – lai | lei nº 
12.527, de 18 de novembro de 2011

Art. 3º — Os procedimentos previs-
tos nesta Lei destinam-se a assegu-
rar o direito fundamental de acesso à 
informação e devem ser executados 
em conformidade com os princípios 
básicos da administração pública e 
com as seguintes diretrizes:  

I — observância da publicidade como 
preceito geral e do sigilo como exce-
ção;  

II — divulgação de informações de in-
teresse público, independentemente 
de solicitações;  

III — utilização de meios de comu-
nicação viabilizados pela tecnologia 
da informação;  

IV — fomento ao desenvolvimento 
da cultura de transparência na admi-
nistração pública;  

V — desenvolvimento do controle 
social da administração pública.

Ao adotar esses fundamentos como 
parte de sua Política de Comunicação, 

o IHAC reafirma seu compromisso 
com a gestão democrática da infor-
mação, promovendo a transparência 
ativa e o acesso qualificado às infor-
mações institucionais. Reconhece-se, 
contudo, a necessidade de proteger 
dados cujo sigilo seja indispensável à 
segurança institucional, à privacidade 
da comunidade acadêmica e ao inte-
resse público.

proteção de dados
pessoais

A comunicação institucional do IHAC 
deve estar alinhada às diretrizes da 
Lei Geral de Proteção de Dados Pes-
soais (LGPD) — Lei nº 13.709/2018 
—, em vigor desde 18 de setembro 
de 2020, bem como às normativas e 
procedimentos adotados pela Uni-
versidade Federal da Bahia para sua 
implementação. Conforme orien-
tações da própria UFBA, a proteção 
de dados se concentra nos dados de 
pessoas físicas e envolve a avaliação 
criteriosa de atividades como coleta, 
armazenamento, uso, acesso e com-
partilhamento, de modo a identificar 
riscos e prevenir danos à privacidade 
dos titulares.

lei geral de proteção de dados pes-
soais | lgpd | lei nº 13709, de 14 de 
agosto de 2018 

Art. 1º — Esta Lei dispõe sobre o tra-
tamento de dados pessoais, inclusive 
nos meios digitais, por pessoa natu-
ral ou por pessoa jurídica de direito 
público ou privado, com o objetivo de 
proteger os direitos fundamentais de 
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liberdade e de privacidade e o livre 
desenvolvimento da personalidade 
da pessoa natural. 

A inclusão da LGPD como princípio 
norteador desta Política de Comuni-
cação é um passo fundamental para 
que o cumprimento desta base legal 
seja garantido no âmbito do IHAC. 
Isso demonstra o compromisso da 
instituição com a segurança e a éti-
ca no tratamento de dados pessoais, 
promovendo transparência e boas 
práticas de comunicação.

comunicação
pública

A comunicação pública é um pro-
cesso formal de compartilhamento 
de informações de utilidade pública 
entre instituições públicas e a socie-
dade. Ela envolve a transmissão de 
informações de forma transparente 
e a construção de um diálogo contí-
nuo que capacita os cidadãos a par-
ticiparem ativamente na tomada de 
decisões, contribuindo para uma so-
ciedade mais informada, engajada e 
coesa. Trata-se de uma abordagem 
fundamental para a promoção da ci-
dadania e para o fortalecimento da 
confiança e do compromisso entre a 
sociedade e as instituições públicas.

Enquanto unidade acadêmica inte-
grante de uma universidade pública, 
o IHAC deve pautar todos os seus pro-
cessos comunicacionais com base nos 
princípios da comunicação pública. 
Isso implica garantir o acesso transpa-

rente às informações de interesse cole-
tivo, promover canais permanentes de 
escuta e diálogo com a comunidade e 
adotar uma linguagem clara, acessível 
e inclusiva.

Ao incorporar esse princípio como 
norteador de sua Política de Comu-
nicação, o IHAC assume os seguintes 
compromissos:

	■ Transparência e acesso à informação: 
assegurar a divulgação de informações 
institucionais de forma clara, com-
preensível e acessível, garantindo 
à comunidade o direito ao conheci-
mento sobre ações, decisões e dados 
relevantes;

	■ Participação e diálogo: estabelecer e 
manter canais de escuta que favore-
çam a participação dos públicos nos 
processos de tomada de decisão, 
consultas públicas e discussões sobre 
temas relevantes da instituição;

	■ Promoção do interesse público: ali-
nhar as ações de comunicação ao 
interesse público, assegurando que 
toda ação de comunicação esteja ali-
nhada ao benefício da coletividade;

	■ Clareza e acessibilidade da lingua-
gem: utilizar formas de comunicação 
que possibilitem a compreensão am-
pla dos conteúdos, evitando jargões e 
termos excessivamente técnicos;

	■ Diversidade e inclusão: promover 
uma comunicação acessível, inclusiva e 
sensível à diversidade de públicos que 
o IHAC contempla;

	■ Ética e responsabilidade: adotar pa-
drões éticos elevados na produção e 
veiculação de conteúdos, combatendo 
a desinformação e prezando pela vera-
cidade e integridade das informações.
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O IHAC, por sua dimensão e por sua 
capilaridade nas áreas de ensino, 
pesquisa e extensão, mantém um 
relacionamento cotidiano com um 
público amplo e diverso. Esse cará-
ter multifacetado torna o Instituto 
um caso particular dentro da UFBA, 
reunindo públicos com perfis e in-
teresses bastante distintos. Esses 
grupos não apenas influenciam a 
dinâmica do Instituto, como tam-
bém são impactados por ela.

Um dos objetivos centrais desta Po-
lítica de Comunicação é qualificar o 
relacionamento do Instituto com seus 
públicos de interesse, também chama-

públicos do ihAc

dos de públicos estratégicos, enten-
didos como os grupos que mantêm 
vínculos ou apresentam interesses 
relacionados ao IHAC. Para isso, é 
necessário mapear esses públicos e 
investir continuamente na escuta de 
suas demandas e expectativas.

Os públicos do IHAC são organizados 
nesta Política de Comunicação em 
três categorias, conforme sua rela-
ção com a instituição: Comunidade 
IHAC, considerada público interno; e 
Comunidade UFBA e Sociedade, que 
integram o público externo.

A Comunidade IHAC inclui estudantes 
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de diferentes níveis e vínculos, bem 
como pessoas que atuam profissio-
nalmente no Instituto, em caráter 
permanente ou temporário.

A Comunidade UFBA é composta 
por estudantes de outras unidades 
acadêmicas e pelos diversos ór-
gãos e instâncias da Universidade 
com os quais o IHAC se articula ins-
titucionalmente.

Já a categoria Sociedade reúne ato-
res externos que mantêm relações 
de interesse com o Instituto, como 
instituições de ensino e pesquisa, 
agências de fomento, organizações 
parceiras, entidades representativas, 
potenciais estudantes, meios de co-
municação, entre outros.

Nos capítulos seguintes, serão 
apresentadas diretrizes voltadas 
ao aprimoramento da comunicação 
com esses diferentes grupos, con-
siderando a necessidade de adotar 
canais e linguagens adequados aos 
seus perfis.

públicos internos  
COMUNIDADE IHAC 

	■ Estudantes

	■ Estudantes de graduação

	■ Estudantes de pós-graduação

	■ Intercambistas

	■ Centros Acadêmicos dos Bacharela-
dos Interdisciplinares

	■ Empresas juniores sediadas no IHAC

	■ Servidores docentes

	■ Servidores técnico-administrativos 

	■ Docentes substitutos 

	■ Docentes visitantes 

	■ Terceirizados 

	■ Estagiários e bolsistas 

públicos externos 
COMUNIDADE UFBA 

	■ Estudantes de outras unidades aca-
dêmicas

	■ Conselhos Superiores, Administra-
ção Central, Órgãos Estruturantes, 
Unidades Universitárias e outros 
órgãos da UFBA

SOCIEDADE 

	■ Atores sociais e institucionais que 
mantêm relação de interesse com o 
IHAC, como instituições de ensino e 
pesquisa, entidades representativas, 
fornecedores, entre outros

No contexto desta Política, comuni-
cação interna é aquela direcionada à 
Comunidade IHAC, sendo fundamen-
tal para a circulação de informações 
institucionais, o fortalecimento da cul-
tura organizacional e o engajamento 
dos diferentes grupos que compõem 
o Instituto. Sua gestão é uma respon-
sabilidade compartilhada por todos 
os setores do IHAC, com articulação 
permanente junto ao setor de comu-
nicação, a fim de assegurar que os 
conteúdos circulem de forma ade-
quada e oportuna.
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A comunicação externa, por sua vez, 
refere-se ao relacionamento com a Co-
munidade UFBA e com a Sociedade. 
Deve ser conduzida de forma plane-
jada e estratégica, com o objetivo de 
ampliar a visibilidade institucional e 
fortalecer vínculos com parceiros. A 
coordenação da comunicação exter-
na é de responsabilidade do setor de 
comunicação, em alinhamento com a 
Direção do IHAC.

 

  

 

 

 

 

 



PARTE 2
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imagem institucional
A imagem institucional reflete a per-
cepção que os diversos públicos de 
uma organização possuem sobre 
sua atuação, valores e impacto na 
sociedade. No contexto do IHAC, essa 
imagem é moldada por sua identidade 
acadêmica inovadora, seu compromis-
so com a interdisciplinaridade e seu 
papel na formação cidadã. Ela não é 
estática, mas construída continuamen-
te a partir das interações, experiências 
e comunicações estabelecidas com a 
comunidade acadêmica e a sociedade 
em geral. Uma imagem positiva forta-
lece o reconhecimento do Instituto e 

contribui para sua legitimidade e rele-
vância dentro e fora da UFBA.

Para consolidar e fortalecer essa ima-
gem, a comunicação do IHAC deve 
estar alinhada a diretrizes estratégi-
cas que expressem a sua identidade. 
Isso inclui: 

	■ Produção de conteúdos institucio-
nais que expressem com clareza a 
missão e os valores do Instituto;

	■ Promoção de uma cultura de per-
tencimento entre os seus públicos 
internos (Comunidade IHAC) e a 
criação de canais de diálogo que 
possibilitem interações qualifica-

diretrizes de
comunicação
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das com os públicos externos (Co-
munidade UFBA e Sociedade);

	■ Monitoramento da percepção ins-
titucional nos diferentes meios de 
comunicação, ajustando estratégias 
conforme necessário para fortale-
cer a imagem do IHAC.

A missão de fortalecer a imagem 
institucional deve ser um compro-
misso compartilhado por toda a sua 
comunidade. Servidores, estudan-
tes e parceiros externos têm um 
papel essencial na disseminação de 
uma visão alinhada aos princípios 
do Instituto, contribuindo para a 
sua valorização e relevância no ce-
nário educacional.

uso da marca e identidade visual

A identidade visual do IHAC é um 
elemento fundamental para sua co-
municação, pois garante unidade e 
reconhecimento da marca em dife-
rentes contextos. Seu uso adequado, 
orientado por diretrizes claras, for-
talece a imagem do Instituto e evita 
distorções que possam comprome-
ter sua identidade.

A marca do IHAC deve ser utilizada 
de forma padronizada, asseguran-
do sua integridade visual. Nenhuma 
modificação, adaptação ou criação de 
variações será permitida sem autoriza-
ção prévia do setor responsável pela 
comunicação do Instituto. Isso inclui 
alterações em cores, tipografias ou a 
inserção de elementos adicionais que 
descaracterizem a identidade original. 

A identidade visual do IHAC deve ser 

aplicada corretamente em diferentes 
suportes institucionais, incluindo:  

	■ Apresentações institucionais

	■ Campanhas e eventos

	■ Conteúdos audiovisuais

	■ Documentos institucionais

	■ Materiais gráficos diversos

	■ Plataformas digitais, incluindo o site 
oficial do IHAC, sites de projetos, 
eventos ou laboratórios

	■ Publicações impressas e digitais

	■ Sinalização institucional

	■ Transmissões ao vivo

O Manual de Aplicação da Marca do 
IHAC é o documento que estabelece 
diretrizes para a correta aplicação da 
marca, garantindo coerência e uni-
formidade em sua representação. 
Ele define parâmetros de uso, como 
proporções, variações permitidas e 
restrições, além de fornecer orienta-
ções sobre a aplicação da identidade 
visual em diferentes mídias e mate-
riais institucionais.

Materiais que não estiverem em 
conformidade com as diretrizes do 
Manual de Aplicação da Marca não 
serão divulgados nos canais oficiais 
de comunicação do Instituto. O se-
tor de comunicação é responsável 
por orientar a comunidade acadêmi-
ca quanto ao uso correto da marca, 
além de disponibilizar modelos e 
arquivos padronizados sempre que 
necessário.
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canais de
comunicação
Os canais de comunicação do IHAC 
são ferramentas essenciais para a di-
fusão de informações institucionais e 
para a interação com os seus públicos. 
Eles são responsáveis por garantir a 
circulação de conteúdos acadêmicos, 
administrativos e culturais de inte-
resse da comunidade universitária e 
da sociedade, ampliando a visibilida-
de das ações do Instituto. Para que 
cumpram sua função de maneira efi-
caz, devem ser geridos com critérios 
claros, respeitando a identidade insti-
tucional e as diretrizes desta Política. 

classificação e funcionalidade 
dos canais

O IHAC faz uso dos seguintes canais 
de comunicação, categorizados da 
seguinte forma:

websites 
Espaços digitais que centralizam infor-
mações institucionais, acadêmicas e 
culturais do IHAC. Servem como refe-
rência para a divulgação de conteúdos 
por meio dos demais canais de comu-
nicação, ampliando e organizando as 
informações no âmbito institucional. In-
cluem o site institucional e o IHAC Digital.

site institucional 
O site oficial do IHAC reúne informa-
ções sobre a estrutura organizacional 
da Unidade, rotinas acadêmico admi-
nistrativas e atividades promovidas 
pelo Instituto e sua comunidade. 
www.ihac.ufba.br

ihac digital
Ambiente virtual que reúne produ-
ções e experiências desenvolvidas por 
estudantes, docentes e técnicos do 
IHAC. Funciona como um repositório 
digital para hospedagem de conteú-
dos diversos (textos, vídeos, áudios 
etc.), incluindo transmissões ao vivo 
de debates, conferências, oficinas, mi-
nicursos, entre outras atividades.
www.ihacdigital.ufba.br

mídias sociais 
Perfis oficiais utilizados para ampliar 
a divulgação de atividades do IHAC, 
promovendo engajamento e intera-
ção com diferentes públicos. Também 
podem compartilhar conteúdos de 
outras unidades acadêmicas e admi-
nistrativas da UFBA, desde que sejam 
de potencial interesse da comunida-
de do Instituto.  

e-mail 
Canal de comunicação direta com 
a comunidade acadêmica, utilizado 
para o envio de boletins informativos 
e comunicados institucionais. 

boletim semanal do ihac
Periódico digital enviado através das 
listas de e-mail do IHAC (Serviço de 
listas de e-mail da UFBA), destinado 
à divulgação de atividades, eventos, 
editais e oportunidades, além de in-
formes acadêmicos e institucionais. 
Seu conteúdo é exclusivamente vol-
tado para ações do Instituto e de sua 
comunidade.

serviço de listas de e-mail 
Ferramenta disponibilizada pela 
UFBA para comunicação em ampla 

http://www.ihac.ufba.br
http://www.ihacdigital.ufba.br
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escala via e-mail. O IHAC gerencia 
listas de e-mails para se comunicar 
diretamente com segmentos especí-
ficos da sua comunidade. Por meio 
dessas listas circulam informes, co-
municações institucionais, o Boletim 
Semanal, editais e oportunidades. 

diretrizes para o uso dos canais
de comunicação 

Para assegurar uma comunicação ins-
titucional coesa e eficaz, devem ser 
observadas as seguintes diretrizes:

gestão dos canais
de comunicação

A gestão dos canais de comunicação é 
responsabilidade do NEXT, que define 
procedimentos para seu uso, atualiza-
ção e monitoramento.

Os canais devem ser atualizados 
regularmente, observando prazos 
e formatos adequados para cada 
meio, evitando a disseminação de 
informações desatualizadas.

As diretrizes específicas para o uso de 
cada um dos canais de comunicação 
institucional do IHAC estão detalha-
das em documento complementar, 
elaborado pelo NEXT. Esse material 
serve como referência para a gestão 
dos canais, sendo recomendada sua 
consulta para garantir alinhamento 
às normas estabelecidas.  

oficialidade e
institucionalidade 

Os canais de comunicação do IHAC são 

de caráter oficial e devem ser utilizados 
exclusivamente para a divulgação de in-
formações institucionais, acadêmicas, 
culturais e administrativas vinculadas 
ao Instituto e à UFBA.

Conteúdos de outras unidades aca-
dêmicas e administrativas da UFBA 
podem ser divulgados nos canais de 
comunicação do IHAC, desde que 
atendam as diretrizes específicas de 
cada canal.

clareza e acessibilidade 

As informações devem ser veiculadas 
de maneira clara, objetiva e acessível, 
a fim de que a comunicação institu-
cional alcance diferentes públicos de 
forma inclusiva.

O IHAC deve observar as normas de 
acessibilidade digital, com o objeti-
vo de que seus conteúdos estejam 
disponíveis para todas as pessoas, 
independentemente de barreiras 
tecnológicas ou sensoriais.

Ainda que não disponha de ferra-
mentas e profissionais dedicados 
exclusivamente a esse propósito, o 
Instituto deve buscar mecanismos 
para tornar sua comunicação mais 
acessível, promovendo, sempre que 
possível, práticas inclusivas e alinha-
das às diretrizes de acessibilidade.

interação com os públicos 

Sempre que aplicável, as interações 
do público devem ser respondidas, 
assegurando retornos institucionais 
adequados a cada situação.  
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A moderação dos canais interativos 
é uma responsabilidade exclusiva do 
setor de comunicação do Instituto. 

alinhamento com a identidade 
institucional

A identidade visual dos canais de 
comunicação deve estar alinhada à 
identidade visual do Instituto, preser-
vando a coerência da sua marca.

Os conteúdos publicados devem apli-
car corretamente a marca do IHAC, 
seguindo as diretrizes do Manual de 
Aplicação da Marca. Materiais que 
não estiverem em conformidade com 
estas diretrizes não serão divulgados 
nos canais oficiais de comunicação 
do Instituto.

eventos
institucionais
Os eventos institucionais são ferra-
mentas estratégicas para promover a 
imagem do IHAC, ampliar sua visibilida-
de e qualificar o relacionamento com 
seus públicos. Funcionam como canais 
de difusão das ações acadêmicas, cul-
turais e institucionais, contribuindo 
para o reconhecimento do Instituto 
dentro e fora da universidade.

Nesse contexto, a comunicação rela-
cionada aos eventos também ocupa 
um papel central, já que a forma como 
são divulgados impacta diretamente 
na percepção institucional por parte 
dos públicos internos e externos.

Cabe ao setor de comunicação asse-

gurar que os valores institucionais e a 
identidade visual do IHAC estejam cor-
retamente representados em todas as 
etapas da comunicação dos eventos 
realizados ou apoiados pelo Instituto, 
bem como monitorar a aplicação das 
diretrizes apresentadas a seguir.

diretrizes para a comunicação 
de eventos

identidade visual e
uso da marca 

A identidade visual e os valores do 
IHAC devem estar adequadamente re-
presentados nos materiais de divulga-
ção de eventos realizados ou apoiados 
pelo Instituto, conforme as diretrizes 
desta Política e do Manual de Aplica-
ção de Marca. Materiais em desacordo 
com essas orientações não serão di-
vulgados nos canais institucionais. 

A criação de identidade visual é respon-
sabilidade do NEXT apenas nos eventos 
institucionais. Eventos promovidos 
pela comunidade acadêmica devem 
ter seus materiais de comunicação 
providenciados pelas equipes orga-
nizadoras, que podem contar com o 
apoio do Núcleo para a divulgação.

Essa diretriz poderá ser eventualmen-
te flexibilizada caso a equipe do NEXT 
seja ampliada com a inclusão de pro-
fissional da área de design.

divulgação nos canais
institucionais 

O setor de comunicação atuará na 
divulgação de eventos em confor-
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midade com as diretrizes da Política 
de Comunicação, priorizando ações 
com relevância acadêmica, institu-
cional ou social.

A publicação será realizada com base 
nas informações fornecidas pelas 
equipes organizadoras, não cabendo 
ao NEXT a responsabilidade de con-
firmar as informações recebidas.

Informações sobre o evento devem 
ser compartilhadas com o NEXT com 
antecedência mínima de cinco dias, 
a fim de viabilizar sua divulgação 
nos canais institucionais.

cobertura e memória
dos eventos 

Sempre que possível, eventos devem 
ser registrados e documentados (tex-
to, foto, vídeo etc), contribuindo para a 
preservação da memória institucional.

A cobertura dos eventos institucio-
nais dependerá da disponibilidade 
da equipe e deve ser solicitada com a 
devida antecedência. 

avaliação 

Para fins de aprimoramento, recomen-
da-se, a cada evento institucional de 
maior porte, a avaliação das ações de 
comunicação adotadas.  

divulgação científica 
A divulgação científica é um processo 
de mediação entre a produção aca-
dêmica e a sociedade, com o objetivo 

de tornar acessíveis, a públicos não 
especializados, os conhecimentos 
gerados em projetos de pesquisa, 
extensão e inovação. Trata-se de uma 
frente estratégica de valorização do co-
nhecimento como bem público e de 
defesa da universidade como espaço 
legítimo de produção científica com-
prometida com o interesse social.

No IHAC, a divulgação científica ainda 
não constitui uma frente estruturada 
de atuação institucional em razão da 
ausência de profissional especializa-
do na área. Recomenda-se, portanto, 
que o Instituto busque, a médio prazo, 
o fortalecimento dessa área por meio 
da ampliação da equipe do NEXT, com 
perfis profissionais qualificados para 
atuar na mediação entre pesquisado-
res(as) e sociedade.

A partir disso, poderão ser definidas 
diretrizes específicas para ampliar a 
visibilidade das pesquisas desenvol-
vidas no Instituto.

articulação com
canais oficiais
da ufba
É importante que o IHAC adote estra-
tégias para fortalecer sua presença 
nos canais institucionais de comuni-
cação da universidade. A Assessoria 
de Comunicação da UFBA (ASCOM), o 
portal Edgard Digital, a Agenda UFBA, 
a TV UFBA, a Agenda Arte e Cultura 
da UFBA e demais veículos institu-
cionais são espaços propícios para 
difundir informações sobre as ações 
do Instituto.
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O NEXT é responsável por orientar 
a comunidade acadêmica quanto 
ao acionamento desses canais, in-
formando os contatos e perfis dos 
veículos institucionais da UFBA e 
apoiando, sempre que possível, o en-
caminhamento das demandas.

Além disso, o IHAC pode fomentar par-
cerias com outras unidades acadêmicas 
e administrativas para iniciativas conjun-
tas de comunicação.

Projetos interinstitucionais, eventos 
acadêmicos e campanhas institucio-
nais podem ganhar maior alcance e 
impacto quando divulgados de for-
ma colaborativa.

gestão de crises 
A gestão de crises institucionais requer 
uma comunicação clara, coordenada 
e ágil para minimizar impactos e pre-
servar a credibilidade da organização. 
Situações inesperadas podem afetar 
sua reputação, funcionamento ou a 
relação com seus públicos. Para en-
frentar esses desafios, é fundamental 
adotar estratégias de prevenção, mo-
nitoramento e resposta, assegurando 
transparência e segurança na tomada 
de decisões. 

Em situações de crise institucional, a 
comunicação do IHAC deve seguir al-
gumas diretrizes fundamentais: 

centralização das informações 

	■ Garantir que todas as manifestações 
institucionais sejam feitas por fontes 

autorizadas, evitando a dissemina-
ção de versões desencontradas;

	■ Sempre que necessário, desig-
nar um porta-voz responsável por 
transmitir informações de forma 
objetiva e fundamentada;

	■ Utilizar prioritariamente os canais 
institucionais do IHAC para esclare-
cimentos oficiais;

	■ Priorizar a comunicação interna antes 
da divulgação pública, mantendo 
servidores e estudantes informados 
e alinhados.

criação de um comitê de crise 

Recomenda-se a criação de um comi-
tê composto por representantes da 
direção do IHAC, do NEXT e de áreas 
diretamente envolvidas no tema da 
crise. 

O comitê deve ser acionado sempre 
que houver um risco significativo 
à imagem institucional, garantindo 
uma resposta coordenada. 

O NEXT deve assessorar a elaboração 
de comunicados, monitorar a repercus-
são do caso e orientar sobre os canais e 
formatos mais adequados para a disse-
minação das informações.

Após a superação de uma crise, é 
essencial avaliar as ações adotadas, 
identificando acertos, falhas e opor-
tunidades de aprimoramento. 

A prevenção também é um aspecto 
essencial da gestão de crises. O mo-
nitoramento contínuo dos cenários 
institucionais, o fortalecimento dos 
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fluxos de comunicação e a definição 
de protocolos de resposta ajudam 
a mitigar riscos. Além disso, a pro-
moção de uma cultura organizacional 
pautada na transparência e no diálogo 
contribui para a segurança institucio-
nal e para uma resposta mais eficiente 
diante de desafios.

comunicação da
memória 
institucional
A memória institucional é um compo-
nente fundamental da cultura organi-
zacional, pois fortalece a identidade, 
consolida a história da instituição e 
valoriza os sujeitos que a constroem. 
No IHAC, a comunicação da memória 
institucional deve ser compreendida 
como um processo contínuo de re-
gistro, preservação e difusão.

Mais do que reunir documentos, ima-
gens, depoimentos ou publicações, 
comunicar a memória significa dar visi-
bilidade à contribuição do Instituto para 
a universidade e para a sociedade, re-
conhecendo o papel de estudantes, 
servidores(as) e demais colaborado-
res(as) e valorizando os processos 
que moldaram sua trajetória.

A comunicação da memória institu-
cional no IHAC pode se materializar 
de diversas formas: 

	■ Campanhas, exposições, publicações 
comemorativas, produções audiovi-
suais, registros de eventos, relatos de 
pessoas que participaram da história 
do Instituto, entre outras.

O IHAC deve seguir diretrizes que 
orientem os processos de registro, 
preservação e difusão da sua memó-
ria institucional, a saber:

promoção de uma cultura de
registro e preservação

O IHAC deve estimular o engajamen-
to da sua comunidade na valorização 
da memória institucional, incenti-
vando práticas de documentação e re-
gistro no cotidiano das atividades de 
ensino, pesquisa, extensão, gestão e 
convivência.

aproveitamento das tecnologias 
de informação e comunicação

As tecnologias de informação e comu-
nicação ampliam as possibilidades de 
sistematização e acesso aos conteúdos 
relacionados à memória institucional. O 
uso de repositórios, websites e outras 
ferramentas digitais deve ser incenti-
vado como estratégia para preservar 
e difundir informações relevantes da 
trajetória do Instituto. Nesse sentido, 
a plataforma IHAC Digital representa 
uma boa prática já em curso.

criação de comissão permanente 
de memória institucional

Recomenda-se a formação de uma co-
missão permanente para planejar e 
acompanhar ações voltadas à preser-
vação e difusão da memória do IHAC. 
Essa comissão deve contar com represen-
tação de diferentes setores da comu-
nidade e com a participação do NEXT, 
que atuará especificamente na co-
municação e visibilidade dessas ações.
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gestão da comunicação 
no ihac

A gestão da comunicação no IHAC é 
coordenada pelo Núcleo de Exten-
são, Comunicação e Cultura (NEXT), 
que possui as seguintes atribuições:

	■ Elaborar, executar e revisar periodica-
mente, juntamente com a Direção, a 
Política de Comunicação do Instituto;

	■ Gerenciar a comunicação institucio-
nal da unidade por meio de canais e 
plataformas variados;

	■ Dar visibilidade ao Instituto e às 
suas produções, através de estra-
tégias de comunicação nos âmbitos 
interno e externo;

	■ Contribuir para o desenvolvimen-
to e aperfeiçoamento do fluxo de 
informações no Instituto, de forma 
que seja assegurada transparência 
aos públicos interno e externo;

	■ Apoiar a promoção das dimensões 
artísticas, culturais, científicas e so-
ciais da comunidade do Instituto, 
envolvendo estudantes, servidores 
e professores;

	■ Apoiar a organização de eventos 
propostos pela comunidade do 
IHAC;

	■ Colaborar na articulação das ativida-
des de ensino, pesquisa e extensão 
da unidade.

O NEXT é atualmente composto por 
servidores técnico-administrativos, 
bolsistas e estagiários, não contan-
do, no momento, com profissionais 
especializados em todas as áreas da 
comunicação, como design, audio-
visual ou jornalismo científico. Essa 
limitação compromete a capacidade 
de atendimento do setor, tornando ne-
cessário o investimento na ampliação 
da equipe e na melhoria das condi-
ções técnicas de trabalho.

Embora o NEXT seja o setor de referên-
cia, a comunicação no IHAC deve ser 
compreendida como uma responsa-
bilidade coletiva. A colaboração entre 
setores e o envolvimento ativo da sua 
comunidade de estudantes, técnicos e 
docentes são fundamentais para qua-
lificar os processos comunicacionais. 
Para fortalecer essa cultura de comu-
nicação compartilhada, recomenda-se 
a realização de ações formativas, par-
tilhas de experiências e a criação de 
espaços permanentes de escuta, que 
contribuam para uma gestão mais par-
ticipativa, integrada e transparente.

A implementação desta Política será 
conduzida pelo NEXT, que deverá 
promover sua divulgação junto à co-
munidade e assegurar o acesso às 
suas diretrizes.

A Política deve ser avaliada e atuali-
zada periodicamente, a fim de manter 
sua aderência às transformações 
institucionais e às demandas dos 
seus públicos. Cabe ao NEXT manter 
um plano de trabalho com metas 
definidas, bem como revisar regu-
larmente os instrumentos comple-
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mentares, como manuais e orientações 
operacionais.

Por fim, reforça-se que a consolidação 
da comunicação no IHAC depende do re-
conhecimento do seu papel estratégico 
na gestão universitária. O fortalecimento 
da área exige comprometimento institu-
cional e o engajamento coletivo com os 
princípios e diretrizes aqui apresentados.
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